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Prólogo

			No ano passado, escrevi um livro com o título: Cabeças da Corrupção. Como é óbvio, a ênfase foi a corrupção que se instalou no país como a Hidra de Lerna. Na época, começava a despontar a operação Lava a Jato que teve o efeito de coibir, até certo ponto, a corrupção. Cabe a pergunta: a falta de caráter é uma crise nacional? Acho que sim. Diminuímos a corrupção? Pelo efeito da repressão imposta pela Lava Jato, sim. Entendo, entretanto, que a população brasileira ainda exercitará a corrupção por falta de caráter, a não ser que sob o rigor da lei imposta pela operação do tipo Lava a Jato, que agora felizmente não se concentra em Curitiba. Novos delatados estão presos como o Cabral, o Eike Batista e seus asseclas para citar alguns. Repito, propositadamente, muitas coisas nesse livro e o leitor tem que ter consciência desse fato, senão o sem caráter sou eu. Faço isso para que não se esqueçam que os corruptos ainda estão vivos e se debatendo. 

			Ontem, dia 8 de Fevereiro, o Eduardo Cunha revelou um aneurisma que só podia ser detectado pelo seu médico particular. O Presidente Temer comete erros históricos negociando cargos, o que resultou em um de seus Ministros querendo acabar com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), para garantir o seu apartamento. Temer o trocou por outro citado na Lava Jato 34 vezes. Um exercício indevido do poder que não executa quem tem caráter. Para o bom entendedor, meia palavra basta. Neste livro, enalteço na Lava Jato o que é preciso, porque o Moro ainda não está livre de perseguição, nem na Universidade de Columbia. Temos que enaltecer a Lava Jato que sequer germinou. Não é uma árvore com raízes que mesmo assim é derrubada por temporais. 

			Tenho uma segunda razão para escrever esse livro. Minha ênfase agora é a crise de caráter que ainda me preocupa, porque o Judiciário custa ao seu bolso 9 bilhões e este ano somou 30% ao orçamento para aumentar salário. Uma da coisas que defino como exercício do mal caráter se resume a: farinha pouca, meu pirão primeiro. Senhores leitores, estamos falando do Judiciário. Repito, esse livro é propositadamente redundante com o outro que pode não ter sido lido ou estimulado pelo título a sua compra. Fui questionado: não tem fatos novos? Tem muitos fatos repetidos. Talvez tenha incluído alguns fatos novos, mas em 70 anos quantas vezes já foi citado ou se tenha escrito sobre o Holocausto? E estamos livres do nazismo? Creio que não. Estamos livres do preconceito? Creio que não. 

			Tenho uma entrevista de 2002 e até hoje ciência e política se misturam. Projetos de boa ciência são politizados. O Alckmin quis tirar dinheiro da FAPESP. Devolveu, porque a Constituição de São Paulo impede o exercício do mau caráter, do salafrário, da lei Gerson, que infelizmente está aumentando desde que nasci. O Nepotismo continua? Continua. A falta de caráter aumenta no Brasil. Mais do que uma crise: uma epidemia. Até a febre amarela (silvestre) voltou. Alguma coisa melhorou? Melhorou o minha casa minha vida e a economia está melhorando. A ênfase que quero dar nesse livro é que a crise de caráter diminuirá quando o ser ganhar do ter. Infelizmente estamos muito longe disso. 

		


		
			
Prefácio

			Este livro trata da ocorrência de uma crise de caráter que assola o Brasil e é responsável por um futuro incerto. Quando era muito jovem, ouvia salafrário como referência a uma pessoa desonesta, canalha. Meu pai e seus amigos usavam esse termo quando queriam se referir a uma pessoa sem caráter. Não ouço mais essa palavra, mas estou convencido de que a crise de caráter é maior agora do que na minha adolescência. O vizinho que morava em frente à minha casa foi preso, porque deu um desfalque em uma empresa aérea. Não me lembro de muitos outros casos. Um dia vejo na televisão uma lamentável propaganda do Gerson que, para vender o seu produto, disse que o potencial comprador gostava de levar vantagem em tudo. Ficou conhecida como a Lei Gerson. A afirmação do Gerson não causou grande reação popular de indignação. Talvez por que já havia se instalado no Brasil um comportamento de ganhar sem ter direito. A maioria concordava com ele. 

			Já me referi em um outro livro que escrevi, uma menção ao Jorge Duarte, filósofo, pai de um grande amigo meu, que me colocou diante do dilema: ser ou ter. Fiz a opção pelo ser muito cedo, mas o Gerson deveria ter razão. Já havia se instalado no Brasil a opção pelo ter. Em um livro que escrevi recentemente: As cabeças da corrupção, afirmo que a corrupção é o único problema brasileiro, os demais são derivadas segundas e maiores desse problema maior. Faço uma analogia a Hidra de Lerna, na qual cortar uma cabeça não resolvia. Uma cultura: do flanelinha, de furar fila, ao petróleo. Escrevi este livro depois do mensalão que me deu uma esperança de resolvermos o principal problema do Brasil. Minha esperança aumentou com o petrolão ou lava jato, no sentido de que poderíamos diminuir a impunidade, mãe da corrupção. Mas, indiscutivelmente, o exercício desses dois mecanismos institucionais mostrou que ainda temos um futuro incerto, porque o estrago já foi feito e o risco de legalizarmos a corrupção não acabou. 

			O império do ter reina em todos os setores e poderes desde a indústria (empreiteiras) até o Executivo, Legislativo e Judiciário. A indústria criou um sistema de propina que corrompe o Legislativo e todos os partidos políticos, o Judiciário vai bem até que tem de discutir seus próprios salários. O Executivo também, quando pode, apela para a corrupção. Neste livro, somo a esse problema inúmeros outros que nos conduzem a um futuro incerto. Proponho algumas soluções, mas a sofisticação do que está instalado no Brasil, para tornar nosso futuro incerto, é muito grande. Além da corrupção, burocracias, cartórios, o custo do Legislativo (deveria incluir o Judiciário), má gestão dos recursos públicos. Um professor da UNB José Matias-Pereira afirma:

			Há uma sensação de que tudo é permitido, de que o dinheiro público está aí para ser usufruído como bem entender.

			Com efeito, os dirigentes maiores não compreendem que o dinheiro dos nossos impostos não lhes pertencem e usam o dinheiro público como bem entendem, sempre sem devolver a quem paga impostos o que eles esperam que seja feito com seus impostos: educação, habitação, saúde, transporte, infraestruturas diversas e last but not least ciência 
e tecnologia. Todos os países investem de forma crescente em C&T. O Brasil corta orçamentos. Até na FAPESP o Alckmin conseguiu essa proeza. As pessoas, entretanto, não sabem o que é C&T, nem o Governador de São Paulo. Não sabem que se não fosse por C&T continuariam morrendo aos trinta anos. A expectativa de vida do brasileiro é hoje 74 anos e Audrey de Grey vaticina que poderemos chegar aos mil anos. Não vamos morrer de “doenças”, só de acidentes de todas as naturezas, um dos temas importantes deste livro. Espero que gostem.

		


		
			
Futuro incerto

			É inacreditável como em 14 anos de PT a política externa, principalmente da Dilma, carreou bilhões do meu imposto para Países da América Latina e África, na calada da noite, como se fazia na época da ditadura militar, em “tenebrosas transações”, como dizia Chico Buarque. A generosidade brasileira parece ignorar que ainda temos muita miséria no país. Particularmente no Nordeste que sofre com escassez de água, o que debilita sua agricultura. A Dilma, quando era Presidente, ignorou que precisamos investimentos de infraestrutura aqui, não em Caracas, onde, só para o metrô foram mais de trezentos milhões de dólares, fora a hidroelétrica. O Fidel ganhou um Porto: Mariel. Para o Evo Morales mandamos 434 milhões de dólares americanos, sem previsão contratual, para comprar gás. Tudo aprovado sem a aprovação do Congresso, via BNDES/EMPRESAS, e sem a minha autorização e a de outros cidadãos que pagam 40% de imposto do que ganham com seu trabalho. 

			Um artigo do Correio Braziliense, de 23 de outubro de 2014, deixou claro que a PETROBRAS vai quebrar, embora tenhamos esperança que o contexto pode mudar com a chegada do Pedro Parente. As ações caíram em anos recentes de R$50,00 para R$16,00. O mesmo artigo diz que a empresa vale R$212 bilhões e tem uma dívida de R$307 bilhões. Tem um ditado, que ouço desde menino, que diz que o melhor negócio do mundo é um poço de petróleo bem gerenciado. O segundo melhor negócio do mundo é um poço de petróleo mal gerenciado. O PT conseguiu a façanha de assistir e conviver com a destruição da PETROBRAS, durante quatorze anos; corroída pela corrupção de seus Diretores associados a grandes empresas que estabeleceram um propinoduto, transferindo propinas para os Diretores em troca da garantia de negócios quase sempre péssimos para a Petrobras. Este negócio fartamente descrito na Lava Jato quebrou o País e levou ao Impeachment da Dilma Rousseff. 

			A operação Lava Jato revela continuamente fatos estarrecedores, como um câncer que a cada dia mostra novas metástases, e todos agora querem um prêmio para denunciar corrupções, que eles mesmos operaram. É inacreditável. A Odebrecht tem uma planilha de delação premiada extensa e quando ia ser levada ao público, morreu, em um desastre aéreo, Teori Zavaski, responsável pela Lava Jato no STF. Estranha coincidência. Parlamentares de todos os Partidos estão na lista da Odebrecht. Do Partido Progressista não escapa um. 

			Desde o seu início concluímos 14% do PAC. Que aceleração é essa? Para garantir sua reeleição, a Presidente Dilma afirmou, no mundo de hoje onde tudo se torna instantaneamente transparente pela INTERNET, como se fosse a versão de saias do Antônio Conselheiro: Está tudo pronto. Desde a transposição do São Francisco à Norte Sul. O sertão vai virar mar e o mar virar sertão. Trouxe recursos do Banco do Brasil, BNDES e Caixa Econômica Federal para simular um período de vacas gordas. Reeleita vimos que estávamos falidos.

			Há quatorze anos não se retira uma molécula da biodiversidade brasileira. A ACHE está sendo processada porque cometeu a ousadia de descobrir o ACHEFLAN. O Elibio Rech da Embrapa foi processado porque utilizou uma aranha para estudar sua teia, mais resistente do que o aço; como se ela fosse a última e a espécie com a sua pesquisa estivesse ameaçada de extinção. É verdade por outro lado que a indústria farmacêutica é um desastre. Não inova. Nunca registrou um produto no FDA ou no EMEA. Pensam os comunistas que dominam a indústria farmacêutica, que essa indústria será pública. Não há um exemplo no mundo, nem nos países comunistas. Nos últimos anos, o MMA investe agora contra a biodiversidade marinha para impedir que além da floresta não usamos nem essa última fonte de biodiversidade. Enquanto isso, o desflorestamento continua. Há duas décadas não temos uma lei que possibilite o acesso à biodiversidade e a proposta aprovada pelo Congresso e sancionada pela Presidente Rousseff é a pior de todos os tempos. 

			O Ministério do Meio Ambiente trabalha nos últimos anos para transformar o território nacional em grandes reservas florestais, ou terras demarcadas para os índios de onde não se pode extrair nada, recursos naturais vivos ou mortos. Continuamente, exige estudos de impacto ambiental de tudo que se quer fazer e para o País, da agricultura aos projetos de infraestrutura. O MMA não consegue impedir a destruição da floresta pelos madeireiros, como já disse. Em vinte anos, só na Amazônia destruímos o equivalente a uma Alemanha. Da Mata Atlântica sobraram 4% e do Cerrado 14%. Falta destruir o Pantanal que não atrai os madeireiros, mas vê a sua fauna desaparecer gradualmente. A agricultura agora é acusada de causar as mudanças climáticas. A Embrapa não tem dinheiro para se defender. O que preocupa é que os países não podem ficar esperando que o Brasil se recupere. Temos que competir. A realidade do mundo é dinâmica.

			Da ciência e tecnologia que o Lula incentivou nos tempos em que o Sérgio Rezende era Ministro de C&T e eu era seu Secretário de Pesquisa e Desenvolvimento, restou, depois da Dilma, o Ciência sem Fronteiras. “Acabou a farra”, disse ela a um Ministro de C&T de plantão. Investimos em ciência proporcionalmente a metade dos Estados Unidos. Não saímos de 1% do PIB. As universidades estão fechando. O País está parado. O PIB consegue crescer menos do que todos, menos do que a Rússia. Na inflação só ganhamos da Venezuela que, rica em petróleo, conseguiu com a sua revolução bolivariana a façanha de acumular a maior inflação ao ano dentre todos os países. Perdemos até da Argentina falida. De positivo, nossa inflação está caindo e o Banco Central reduz a taxa de câmbio 0,75% a cada reunião, e esse índice vai aumentar. É verdade que a inflação está caindo porque não se consome e os preços têm que se ajustar a esse contexto. Oferta e Procura. Os aluguéis no Rio estão caindo de forma relevante. Quem investe precisa garantias. 

			O Brasil não é um país seguro como vamos ver. Não faz uma gestão correta do dinheiro público e não devolve ao cidadão benefícios pelos 40% que cada um paga de imposto. Não temos o melhor modelo político: presidencialismo com reeleição. Não sei quando vamos atrair investimento para que a indústria volte a empregar, 13% de desemprego é um recorde. O Congresso custa 20 bilhões de reais /ano, o segundo mais caro do mundo, só a frente dos Estados Unidos. A impunidade não acabou. Os dirigentes não entendem que o dinheiro não lhes pertence. Não conseguimos neutralizar o nepotismo, nem resolver o problema dos cartórios que não garantem que não tenhamos falsificações nos documentos que eles mesmos atestam e reconhecem como de fé.

			Em 77 anos esta é a pior gestão que assisti. Vive de bolsas de todos os tipos para se eleger eternamente, e o Lula quer voltar. A Dilma discorda de qualquer projeto que não sai da cabeça da Presidente: isto não fica em pé, diz ela. Os que discordam dela, ela os chama de agourentos como o personagem de Camões que vaticinava a favor do infortúnio sobre as expedições marítimas portuguesas, sentado no Porto. As expedições portuguesas tinham mais sucesso do que as dela. Para piorar, o país secou como nas pragas da Bíblia. Secou porque deixamos. Há excesso de água em rios que poderiam desembocar no Tietê como o Paraíba do Sul ou no São Francisco como o Tocantins se obras importantes fossem feitas. 

			Quando votei no Lula, disse comigo mesmo: o PT não vai meter a mão no meu bolso. Doce ilusão, depois do mensalão, do petrolão e de tudo mais aconteceu o oposto. E os ‘caras pintadas’? Sumiram do cenário. Deram lugar ao vandalismo financiado sei lá por quem, porque “there is no free lunch”. Este é o nosso futuro: incerto. É sobre isto que vou tratar neste livro. Não quero dizer que não existem soluções à vista. Sugerimos muitas, mas temos muito trabalho pela frente. Com otimismo precisamos dos anos finais desta década. 

			Há uma sensação de que tudo é permitido, de que o dinheiro público está aí para ser usufruído como bem entender, como disse o professor da UNB José Matias Pereira.

			Temos no Brasil uma crise de caráter. 
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